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Lorenz: a agressäo e um impulso...

0 homem violento
Personagens täo distantes como Adolf

Hitler e Sigmund Freud, os peixes de
coral e a bomba atömica, vem pontuan-
do, nos circulos academicos europeus e
americanos, uma das mais incendiärias
polemicas cientificas e filosöficas desen-
cadeadas ultimamente — e que busca,
fundamentalmente, desvendar o enigma
da agressividade humana, suas raizes,
suas causas e seus aspectos mais dramä-
ticos. Em resumo, o debate se situa so-
bretudo em torno de uma indaga;äo bä-
sica: ate que ponto a agressividade do
homem diante de seus semelhantes se-
ria um impulso instintivo ou apenas uma
reagäo adquirida a partir do convivio
social?

A mais recente resposta partiu do psi-
canalista e sociologo Erich Fromm, 74
anos, alemäo de nascimento e america-
no de nacionalidade, cujo livro "Anato-
mia da Destrutividade Humana" acaba
%2'ihvadir com estrondo äs livrarias eu-
ropeias e äs salas universitärias de de-
bate. Mas a interven?lo de Fromm, que
escondia a pretensäo de conciliar äs duas
correntes habitualmente rivais, provavel-
mente terä o efeito contrario. Na ver-
dade, ele poderia estar inaugurando uma
nova teoria — e adicionando algumas
pitadas de pölvora ä incandescente dis-
cussäo.

De fato, Fromm näo tomou o partido
dos "instintivistas", os fieis legionärios do
etologista Konrad Lorenz ("Os Sete Pe-
cados Capitais da Civilizacäo" e "A
Agressäo — Histöria Natural do Mal"),
que, a partir de analogias com o com-

... que Fromm considera inevitävel

portamento de peixes e pässaros, consi-
deram a agressividade humana um inde-
level estigma genetico, um impulso irre-
freävel ditado pela pröpria heranca ani-
mal. Nem endossou a tese dos marxistas,
dos estudiosos do meio ambiente e dos
behavioristas, que estabeleceram esta im-
provävel confraterniza9äo para procla-
mar em conjunto que a agressividade hu-
mana i um fenomeno exclusivamente li-
gado äs condigöes sociais.

Um Hitler dentro de nos — Para
Fromm, um dos mais originais pensado-
res sociais dos Estados Unidos, autor de
obras consagradas como "A Arte de
Amar", "Psicanälise da Sociedade Con-
temporänea" e "Medo a. Liberdade", o
fenomeno da agressividade se localiza no
caräter de cada homem — que possui
estrutura e leis proprias, independentes
dos meros impulsos instintivos ou dos
modelos sociais com que convive. "O
homem e o ünico primata que tem satis-
faclo ao destruir ou torturar seus seme-
lhantes", afirma Fromm, "sem precisar
de motivos biologicos ou economicos."

Nas quase 500 päginas de seu livro,
o psicanalista denuncia um drästico rom-
pimento com seu antigo mestre, Sigmund
Freud, para quem instinto e caräter
tambem constituiam instäncias diferen-
tes da personalidade, mas que segura-
mente näo concordaria com a nocäo de
que o homem, "por seu pröprio caräter",
csta propenso a torturar e a matar. Em
suma, o pensamento freudiano näo acei-
ta, como Fromm explicitamente procla-
ma, que o homem e um perigoso mons-
trengo näo em virtude de uma eventual
heranga animal ou de um contagio so-

cial, mas por sua exclusiva condicäo hu-
mana. Na verdade, Fromm dispöe de um
magnifico exemplo — Adolf Hitler, a
quem näo ve como um psicötico tipico,
mas como um caso agudo de necrofilia,
"conscientemente mobilizado para des-
truir o que esta vivo e atraido por tudo
aquilo que esta morto e apodrecido".
"K. claro que ele odiava os judcus", obscr-
va Fromm, "mas estes foram apenas um
grupo daqueles que Hitler queria truci-
dar. Ele tambem odiou os alemäes, os
russos, os poloneses, a humanidade, a
pröpria vida." E como a necrofilia seria,
segundo Fromm, ao lado do sadismo, um
dos tracos permanentes do caräter hu-
mano, toda pessoa pode estar guardan-
do, dentro de si, um novo Hitler — "ä
espera, apenas, de que surja sua hora
histörica".

sceticismo, a desconfianca e, talvcz
em rn\ior escala, o obsessivo espirito de

do consumidor mineiro tem
desafiadcX. seguidamente äs mais refina-
das tecnicas de marketing e compromcti-
do os maisNimaginosos artificios da pro-
paganda. Fo\e por esta razäo
que Belo Horizonte acabou sendo eleita
por publicitärios de todo o pais como
pra?a-teste para o langamento de pro-
dutos menos convencionais — passando
ali, e meio cammho andado.

Nos Ultimos tempos, säo os supermer-
cados e sua novusima gera?äo — os
hipermercados — \ue vem tentando pas-
sar pelo crivo do tkadicionalismo minei-
ro. Consagrados nas\grandes cidades por
todo um elenco de virtudes que incluem
at6 mesmo pre?os mais convidativos, so
agora, em Belo Horizonte, os supermer-
cados parecem ter ass^gurado a adesäo :
de 46% dos consumidores — um indice
ainda muito reduzido cm comparacao
com os 87% do Rio de Janeiro.

Na verdade, o Jumbo, \ primeiro hi-
permercado da cidade, qu»se se conver-
teu numa das mais recent?s vitimas da
desconfianga mineira. In^ugurado ha
quinze meses pelo grupo pa^iista Päo de
Ä9Ücar, e em meio a uma rhassiva cam-
panha publicitäria em que se ofereciam
60 000 produtos, do feijäo io teievisor
— e "tudo a credito" — , o iumbo teve
um inicio esfuziante e animador. Mas
acabou literalmente entregue äs moscas
ao longo de todo o ano passado.

Pubiicitärios, sociölogos e comercian-
tes ja se apressavam em anuncjar o irre-
mediävel fracasso do empreeodimento,
quando, äs vesperas do Ultimo1, Natal, a
situa?äo novamente se inverteU. Hoje,
tranqüilo quanto ao futuro do tiipermer-
cado, o Supervisor Fernando £s\ Ccsta
explica que o miraculoso argumeVito que
convenceu os mineiros täo rapidamsnte,

plesmente baixou os pre?os.

zs DE'FEVEREIRO, 19751
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